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N.º 17               
 
 
 

Conselho Geral 
 

Deliberações tomadas em reunião plenária 
de 15/ 11 / 11 

 
 

1. Foi apresentada constituição do Conselho Geral para o presente ano 

letivo e os novos elementos, que agora surgem, em substituição de 

outros que perderam qualidade. Tomaram posse a representante dos 

pais e encarregados de educação, Maria Isabel Costa e o representante 

da comunidade local, Jorge Simão, pela Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém. 

 

2. Será desencadeado processo eleitoral para a substituição da 

representante dos alunos do ensino noturno que, por ter concluído o 

12.º ano, perdeu qualidade. O Conselho Geral deverá deliberar, na 

próxima reunião, pela cooptação de outro representante da 

comunidade local, por se ter extinguido a estrutura (ADESintra) do 

anterior representante. 

 

3. Foram revistos, atualizados e aprovados, por unanimidade, os 

documentos estruturantes do funcionamento do Conselho Geral, 

designadamente: 

─ Regimento, 

─ Plano Anual de Atividades para 2011-12. 

 

4. Foi aprovado, por unanimidade o Relatório do Plano Anual de 

Atividades do ano letivo transato. Bastante bem organizado e 

estruturado, este documento traduz de forma concisa, mas exaustiva, 

grande parte da dinâmica de funcionamento da Escola no que respeita 

à execução das atividades previstas e definidas pela Escola para 

operacionalização do seu PE.  
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A identificação de pontos fortes e fracos, por parte das diferentes 

estruturas alvo de avaliação, permite e facilita a elaboração dos Planos 

de Ações de Melhoria, que deverão viabilizar a qualidade do sucesso 

pretendido e o cumprimento das metas de Escola. 

 

A nova plataforma GARE (que substitui a anterior GATO) apresenta as 

mesmas valências da anterior e permite ainda a inserção de mais 

informação, tendo em vista a recolha e tratamento de dados para a 

elaboração dos relatórios de avaliação do PAA.  

 

Tratando-se de um módulo da plataforma moodle, em início de 

aplicação, deverão ser identificados pelos seus utilizadores – 

responsáveis de cada grupo, coordenadores de núcleos/projetos/clubes 

– as áreas consideradas deficitárias, onde se poderão introduzir 

melhorias, tendo em vista a recomendação das mesmas ao Centro de 

Competências Entre o Mar e a Serra (CCEMS – Batalha), a quem 

compete aperfeiçoar o serviço. 

 

As sugestões apresentadas pela equipa de coordenação do POTE, que 

constam deste realtório, deverão ser alvo de decisão por parte da 

direção, a quem compete a distribuição do serviço letivo. Foram 

ponderados nesta análise o número cada vez mais reduzido de 

professores designados para as tarefas de substituição, face ao número 

elevado de aulas que ficam, deste modo, por substituir. Sugere-se que 

as atividades de ocupação dos tempos escolares fiquem centradas no 

ensino básico, para que esta medida educativa seja pedagogicamente 

mais eficiente, evitando-se a dispersão dos escassos recursos. Acresce 

a esta situação o facto de o número de faltas no ensino secundário ser 

exíguo, recorrendo os professores, com alguma frequência, à permuta 

de aulas 

 

5. As “Linhas orientadoras do domínio da Ação Social Escolar para 

2011-12”, revistas e atualizadas no ano letivo anterior, em 

conformidade com a situação sócio-económica do país, e considerando 

a necessidade de conceder mais apoios a mais alunos carenciados, 

nomeadamente no que respeita à oferta de refeições intermédias 

(lanches da manhã e da tarde), estão adequadas às necessidades 

vigentes.  
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Contudo, considerando a obrigatoriedade de aquisição de camisolas da 

escola para a prática de Educação Física, no ensino básico, este 

dcumento foi agora atualizado novamente, no ponto B.1. – Manuais e 

Material Escolar – de forma a permitir também a integração deste 

equipamento desportivo no material escolar, sempre que possível, 

tratando-se de alunos carenciados. 

 

O SASE e a Junta de Freguesia de Agualva disponibilizam manuais 

escolares aos alunos que ainda os não têm, devendo esta informação 

ser mais divulgada na Escola. 

 

O projeto Loja Solidária, da rede social da Junta de Freguesia de 

Agualva, onde a Escola se encontra representada e que visa ajudar as 

famílias carenciadas, será inaugurado no dia 5 de dezembro. A 

vertente de voluntariado deste projecto funcionará em articulação com 

o Prémio Infante D. Henrique que a Escola está a desenvolver. 

 

6. Estão a ser implementados na Escola os seguintes Protocolos 

estabelecidos pela Direção com vista a apoiar iniciativas do meio local: 

 Associação Olhar Ativo – com utilização de instalações 

desportivas da Escola, às quartas-feiras e aos sábados. 

 Academia Total – Centro de Desenvolvimento de Competências 

– que ocupa 3 /4 salas aos sábados (manhã e tarde), com 

formação destinada a jovens, nas áreas da Informática e do 

Inglês. 

 Academia Portuguesa de Formação – destinada a adultos, 

disponibiliza formação nas áreas da Informática, Inglês, 

Higiene e Saúde no Trabalho, às segundas e quartas à noite e 

sábados de manhã. 

 Companhia de Seguros Tranquilidade – com cedência de 

instalações desportivas – para prática de voleibol, a um grupo 

de funcionários, às segundas e quintas-feiras. 

 
 

 
 

A Presidente do Conselho Geral 

 
____________________________ 

(Ana Paula Cunha) 
 

 


